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Introdução: O Transtorno de Estresse Pós-traumático (TEPT) é um 

distúrbio que se manifesta em decorrência da exposição a condições de 

grande estresse, como situações de violência, catástrofes naturais, acidentes 

graves e epidemias. A pandemia de COVID-19 acarretou acentuado estresse 

psicossocial na população em geral. Impactos psicológicos de longa duração 

foram registrados principalmente em profissionais de saúde. Entretanto, o 

efeito do TEPT no desempenho cognitivo carece de investigações mais 

aprofundadas.  A atenção ocupa papel central na cognição pois dela 

dependem as demais funções cognitivas (Lezak, 2012) e distúrbios 

atencionais estão associados com acidentes de trabalho (Schmidt et al., 

2024). O presente trabalho visa investigar e caracterizar a presença de 

sintomas de TEPT em profissionais de saúde de um Hospital Universitário 

Federal (HUF) da rede EBSERH, que permaneceram em seus postos de 

trabalho durante a pandemia e verificar se tais sintomas estavam associados 

a prejuízos nos subdomínios atencionais. 

 

Metodologia: Estudo transversal, que contou com a inclusão de 286 

profissionais de saúde de HUF da rede EBSERH. Foram aplicados 

questionários de Status Sócio-Econômico (SSE), exposição à COVID em 

contexto pessoal e profissional e presença de sintomas de TEPT. O TEPT foi 

avaliado pela Escala de Impacto do Evento Revisada (IES-R), um 

questionário autoaplicável que identifica três dimensões do transtorno: 

Intrusão, Evitação e Hiperexitação (Creamer, Bell, Failla, 2003; Weiss & 

Marmar, 1997; Caiuby et al., 2012). O uso desta escala permitiu diferenciar 

os ínvidos com TEPT moderado ou severo daqueles com TEPT mínimo ou 

ausente, além de quantificar cada uma das dimensões do transtorno. A 

atenção foi avaliada pelo Teste Computadorizado de Atenção Visual (TCA-

Vis), de paradigma Go/No-Go, que permite mensurar 4 subdomínios 

atencionais: Atenção Focada, Atenção Sustentada, Alerta Intrínseco e 



  

 

Comportamento Inibitório (Schmidt et al., 2017). A associação entre o SSE 

e exposição à COVID com a presença de sintomas de TEPT foi avaliada por 

meio do teste T de Student, paras as variáveis contínuas, e teste do qui 

quadrado, para variáveis discretas. Foi ainda realizada uma análise de 

regressão linear múltipla para avaliar a relação entre os sintomas de TEPT e 

as alterações nos 4 subdomínios atencionais. O nível de significância (p) foi 

estabelecido a priori em 5% (duas caudas). 

 

Resultados: Dos 286 participantes, 22,4% tiveram screening positivo para 

presença de sintomas TEPT moderado ou severo. A presença de TEPT 

moderado ou severo foi significativamente maior entre pessoas do sexo 

feminino, não brancas, de baixa escolaridade e com maior exposição à 

COVID, seja em contexto pessoal ou profissional. Entre as três dimensões 

do TEPT, a Intrusão foi a que demonstrou maior impacto sobre as funções 

atencionais, com associação positiva e estatisticamente significativa com 

prejuízos aos subdomínios da Atenção Sustentada (R = 0,27) e do Alerta 

Intrínseco (R = 0,32), para indivíduos com TEPT moderado ou severo. Para 

indivíduos com sintomas mínimos de TEPT, também houve associação 

positiva entre a Intrusão e prejuízos ao Alerta Intrínseco (R = 0,13). A 

Hiperexicitação também se mostrou positivamente relacionada com 

prejuízos ao Alerta Intrínseco em indivíduos com TEPT moderado ou severo 

(R = 0,18), próximo à significância estatística (p = 0,079) 

 

Discussão: Estes resultados corroboram achados do nosso grupo, já 

publicados, demonstrando a associação entre exposição à COVID-19, 

presença de sintomas de burnout e prejuízos atencionais, nesta mesma 

população (Schmidt et al., 2024; Van Duinkerken, 2021). As alterações 

atencionais identificadas podem ser explicados por uma hiperresponsividade 



  

 

da amígdala e a uma desregulação do Fator de Liberação de Corticotrofina 

(CRF) e da Norepinefrina no centro de excitação do Locus Coeruleus, 

resultando em alterações de funções cognitivas relacionadas ao córtex 

frontal, como a atenção. Estudos com EEG durante testes Go/No-Go indicam 

alterações em P3 condizentes com um processamento central mais lento 

quando a inibição da resposta é necessária e com uma capacidade 

prejudicada de filtrar informações irrelevantes, o que está de acordo com 

nossos achados.  

 

Conclusão: A pandemia de COVID-19 pode ser considerada um evento 

particularmente traumático para os profissionais de saúde, em especial 

aqueles que trabalharam diretamente com pacientes vítimas da doença. O 

grau de estresse foi significativo a ponto de produzir sintomas de TEPT entre 

a população pesquisada, com consequente prejuízo atencional. Condições de 

vulnerabilidade socioeconômica configuraram um maior grau de estresse 

psicossocial, resultando em mais sintomas de TEPT no contexto observado. 

Novas pesquisas são pertinentes para compreender a associação entre estes 

e os demais dados coletados na ocasião, como os sintomas de burnout, 

depressão e ansiedade, possibilitando uma compreensão mais ampla da 

saúde mental dos profissionais de saúde em situações de emergências 

sanitárias.  
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